Círculo de Setúbal – EB 2,3 de Hermenegildo Capelo
Projecto de Recomendação à Assembleia da República

XI  SESSÃO 2005

«Responsabilidade Social dos Jovens na Prevenção de Comportamentos de Risco»

Os alunos da Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de Hermenegildo Capelo – Palmela, reunidos em Assembleia, debruçaram-se sobre o tema proposto para a XI Sessão da Escola e a Assembleia.  Consideramos que o tema é de grande actualidade e pertinência, levando-nos a reflectir sobre o mundo que nos rodeia, a identificar os problemas e a pensar naquilo que nós, jovens, podemos fazer para melhorar a realidade.  Efectivamente confrontamo-nos diariamente com comportamentos de risco que põem em causa a vida não só daqueles que os praticam, como a vida de outros. São atitudes que nos preocupam, mas temos consciência de que nem sempre se faz tudo o que seria possível para alterar esses mesmos comportamentos.  Partindo da observação da realidade escola e da nossa comunidade, elegemos como comportamentos de risco o  consumo de drogas, o tabagismo e a gravidez precoce. Podemos dizer que chegar a um consenso não foi fácil, pois infelizmente são muitos os comportamentos de risco, mas a escolha destes prende-se com a familiaridade que temos com os mesmos.

 Apesar de sermos uma vila pequena, o fenómeno droga é muito preocupante.  Assaltos frequentes a pessoas e bens originam um clima de medo e de insegurança. Ninguém se sente seguro quando tem se deslocar a horas um pouco mais tardias.  A escola insere-se num bairro problemático, onde o consumo e tráfico de droga fluem.  Todos nós conhecemos os jovens que vivem nesse meio, e todos nós receamos que colegas nossos sejam aliciados para uma nova experiência.  O que mais nos aflige é nós estarmos conscientes de que toda a gente conhece o que é a droga e as consequências que dela advêm. Os jovens não podem dizer que desconhecem o fenómeno. Campanhas de sensibilização e de informação têm sido frequentes, mas o número continua enorme e o nosso distrito contribui bastante para que esse número seja tão elevado.

O tabagismo é outro problema.  Socialmente, poderá não ser grave, já que não altera comportamentos e não gera violência, contudo é desagradável para além de ser nocivo para a saúde fumar em sítios públicos. «obrigando» aqueles que não fumam a fumarem o tabaco dos outros. Consideramos falta de educação e de respeito pelos outros.  Infelizmente este é um fenómeno com que nos confrontamos diariamente dentro e fora dos portões da escola. Apesar de proibido,  colegas nossos fumam na escola, iludindo a vigilância de professores e funcionários.  Todos sabem os malefícios causados pelo tabaco, não podem evocar desconhecimento, mas continuam a fazê-lo. Talvez seja uma necessidade de afirmação pessoal, de ser aceite pelo grupo, mas o que mais nos preocupa é a facilidade com que estes jovens adquirem um maço de tabaco. É neste sentido, de tornar mais difícil aos jovens a compra deste produto, que indicamos uma medida que poderia contribuir para baixar o consumo entre os jovens.

Relativamente à gravidez precoce é uma situação que nos preocupa.  São vários os casos que ocorreram na nossa escola e que nos fazem meditar sobre o assunto.  Invariavelmente estas jovens abandonaram a escola, não tendo concluído a escolaridade obrigatória, comprometendo o seu futuro e o dos seus filhos.

Face a estes comportamentos apresentamos cinco medidas que consideramos que a ser implementadas poderiam contribuir para melhorar a situação:

1) Implementação em todas as escolas do 2º e 3º ciclos e do ensino secundário de Gabinetes de Psicologia permanentes, que acompanhassem e orientassem os jovens.  Estes Gabinetes deveriam agir em articulação com outros organismos de forma a permitir a resolução de problemas diversificados.

2) Distribuição de preservativos na escola, tendo em conta a faixa etária e a maturidade dos alunos.  O acesso seria condicionado (técnico que orientava os jovens e garantia a confidencialidade). Deste modo pretendia-se evitar gravidezes indesejáveis e prevenir as doenças sexualmente transmissíveis.

3)  Maior vigilância no consumo e tráfico de drogas – reforço do dispositivo policial e patrulhamento reforçado, nas áreas mais problemáticas.

4) Aumento significativo do custo do maço de tabaco nas máquinas, relativamente ao preço praticado ao balcão.

5) Benefícios fiscais para os encarregados de educação dos jovens praticantes de desporto e/ou actividades de carácter cultural, de forma a incentivar os jovens e os seus encarregados de educação para a prática deste tipo de actividades, desviando-os dos comportamentos de risco.

Perguntas:
Face aos comportamentos identificados e às medidas por nós enunciadas, passámos à outra fase do trabalho e à apresentação de duas perguntas, que no contexto deste projecto nos parecem oportunas.

As questões seleccionadas prendem-se com os comportamentos de risco dentro da escola, comportamentos por nós observáveis e por isso mais preocupantes. Pensamos que se fosse possível implementá-las a situação melhoraria não só dentro dos muros da escola, como na sociedade.

1ª - Para quando está prevista nas escolas, a criação de Gabinetes Permanentes de Apoio aos Alunos, com técnicos de diferentes áreas, de modo a orientarem e a ajudarem os jovens?

2ª - Por que não a colocação nas escolas, de funcionários em número proporcional ao número de alunos do estabelecimento de ensino, de forma a garantir uma vigilância mais eficaz?
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